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RESUMO

Este Programa vem se desenvolvendo a partir de um projeto interinstitucional e interestadual, em que estão envolvidas a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e a Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP) da Fundação Osvaldo Cruz - FioCruz. O Programa surgiu da necessidade de intervenção sobre a problemática da saúde de trabalhadores/as de escolas públicas e tem como perspectiva articular o ensino, a pesquisa e a extensão. Na Paraíba, o Grupo de Pesquisas Subjetividade e Trabalho (GPST) da Universidade Federal da Paraíba é o responsável pelo seu desenvolvimento, atuando em parceria com o Sindicato de Trabalhadores das Escolas Municipais (SINTEM). O presente trabalho constitui-se da implementação do observatório das condições de trabalho de escolas municipais de João Pessoa, para tanto foram realizadas coletas de dados referentes às atividades de professores e inspetores. Os aportes teóricos que subsidiam tal trabalho se baseiam: no Modelo Operário Italiano de Luta pela Saúde (MOI), na Ergonomia da Atividade Situada, na Psicodinâmica do Trabalho e Sociologia das Relações de Gênero além das concepções de saúde a partir de um enfoque dinâmico, para uma maior compreensão das relações complexas existentes entre a saúde e o trabalho. Os resultados mostraram que os trabalhadores estão diariamente expostos a situações de risco em seu trabalho e que também estão sempre dispostos a enfrentá-las utilizando-se de estratégias, além disso, junto com os pesquisadores foram discutidas mudanças que proporcionariam melhorias em suas condições de trabalho, posteriormente tais sugestões foram levadas a direção da escola para que reais mudanças pudessem ser efetivadas.
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INTRODUÇÃO
O projeto intitulado “Programa de Formação em Saúde, Gênero e Trabalho nas Escolas” tem como objetivo geral intervir na problemática das condições de saúde e trabalho das escolas públicas de ensino fundamental, através de ciclos de formação de trabalhadores/as para a sua autodefesa e desenvolvimento de uma metodologia de monitoramento das condições de saúde e trabalho, incorporando as relações de gênero (BRITO et.al., 2003).

Para tal propósito várias abordagem teóricas vem sendo utilizadas e subsidiam nosso trabalho, são elas: o modelo operário italiano surgido  na Itália, no fim do decênio de 1950 e início dos anos de 1960, com a obra de Ivar Oddone e colaboradores sobre a luta pela saúde (ODDONE, 1986). Este modelo interpreta a realidade com base no diálogo entre a experiência dos trabalhadores e os saberes das disciplinas cientificas. Privilegia a subjetividade dos trabalhadores na análise das condições e organização do trabalho.

 A Ergonomia da Atividade Situada é mais uma abordagem de grande valia para nossa investigação/intervenção. É entendida como sendo o estudo da adaptação do trabalho frente às características dos indivíduos, de forma que essa adaptação traga conforto, bem-estar, qualidade, produtividade, segurança e bom desempenho nas atividades de trabalho (GUÉRIN et al., 2001). 

A Psicodinâmica do Trabalho aponta as relações intersubjetivas como lugar central de análise, sendo a organização do trabalho não mais percebida em sua rigidez, mas sim decorrente desse constante movimento entre o trabalho prescrito e o trabalho efetivamente realizado (DEJOURS, 1993). 

Por fim, a incorporação da temática de gênero se deve ao fato de concebermos homens e mulheres como construções sociais relacionais e de considerarmos relevante compreender como historicamente o mundo do trabalho tem sido dividido social e sexualmente (HIRATA, 2002 e KERGOAT, 1996). 

Todas essas teorias se embasam em uma concepção de saúde como um jogo de normas de vida e de comportamento, e se caracteriza pela capacidade de tolerar as infidelidades do meio, as variações das normas. Deve ser pensada como essa capacidade de instaurar novas normas de vida em situações adversas (CANGUILHEM, 1995).

 Diante de tais perspectivas este programa foi pensado em três etapas. A primeira etapa, já concluída, consistia em um curso que envolveu apresentação e discussão de estudos realizados, apresentação de informações científicas de temas selecionados e discussão de questões da experiência prática dos/as trabalhadores/as, além de um processo de alternância entre uma coleta de informações realizada pelos/as trabalhadores/as sobre os temas em questão nos seus respectivos locais de trabalho, e quatro encontros mensais para relato e discussão dos dados coletados.

A segunda etapa, também já concluída, consistiu na multiplicação desta formação pelos/as trabalhadores/as participantes deste Programa, reproduzindo a metodologia utilizada na primeira etapa (curso e alternâncias) para trabalhadores/as de base.

O Programa encontra-se hoje em sua terceira fase. Esta etapa consiste na implantação de um Observatório das condições de trabalho e saúde nas escolas do município de João Pessoa. O objetivo deste observatório é o monitoramento contínuo e permanente por parte dos/as trabalhadores/as das condições de trabalho e saúde nas escolas do município de João pessoa, levando em consideração a realidade específica de cada escola.

Atualmente, se tem alastrado um processo de desestabilização dos direitos do trabalho, com a precarização de atividades e de formas de utilização da mão de obra. Esse modelo vem acompanhado de um novo quadro de danos à saúde e um maior sofrimento psíquico, no entanto como os humanos não são passivos, procuram lutar contra o sofrimento e o processo de adoecimento, utilizando-se de estratégias de defesas, que são percebidas na prática profissional destes/as trabalhadores/trabalhadoras (DEJOURS & ABDOUCHELI, 1994, DEJOURS, 1982).

A partir dessa caracterização do mundo do trabalho, este projeto é justificado na medida em que objetiva responder questões como: De que forma homens e mulheres enfrentam as condições desfavoráveis de trabalho? De que recursos e informações dispõem para se prevenirem de doenças que o processo de trabalho pode gerar, agravar ou contribuir para seu aparecimento? Como o trabalho, no contexto do Brasil, pode deixar de ser fonte de sofrimento patogênico?

Essas perguntas são referências para o enfoque adotado nas ações propostas neste Projeto e abarcam problemáticas que atingem especialmente grupos de mulheres trabalhadoras ou que se expressam diferentemente segundo o gênero.

Destarte, foram propostos os seguintes objetivos:

· Intervir na problemática das condições precárias de trabalho nas escolas públicas de ensino fundamental, no que diz respeito aos seus efeitos sobre o quadro de saúde/doença dos/as trabalhadores/as de escola (professores/as, merendeiras, auxiliares de serviço, inspetores, etc.), vítimas de burnout, sofrimento psíquico, lesões por esforços repetitivos, problemas cardiovasculares e de atos de violência. 

· Auxiliar os/as multiplicadores/as na construção com outros/as trabalhadores/as do conjunto de escolas que participam do Programa de Formação de um Observatório permanente para o diagnóstico da situação da sua saúde relacionada com o trabalho desenvolvido por elas/es; 

· Constituir comissões de saúde nas escolas; 

· Realizar intervenções em escolas públicas visando controlar e/ou eliminar os riscos à saúde dos/as trabalhadores/as presentes nas escolas.

METODOLOGIA

Participantes
Participaram desta investigação/intervenção quinze professores e cinco inspetores. Todos/as estes/as provenientes de duas escolas do ensino público fundamental do município de João Pessoa - PB. 

Procedimentos e Instrumentos


Inicialmente, realizaram-se diversas visitas às duas escolas que possibilitaram a aproximação e a compreensão das problemáticas que envolvem o contexto da atividade destes trabalhadores/as, sendo estes momentos informais de grande importância para a qualidade do desenvolvimento da investigação. 
No decorrer da investigação, foram utilizadas como recursos metodológicos necessários à produção de dados, as observações assistemáticas e sistemáticas da atividade e a construção de mapas de riscos, instrumentos originados, respectivamente, da Ergonomia da Atividade Situada e do Modelo Operário Italiano. 
  
Outro procedimento metodológico adotado foi a formação de grupos de discussão, que se desenvolvem a partir de reuniões com um pequeno número de trabalhadores/as submetidas às mesmas condições de trabalho. A realização destes grupos teve como referência e inspiração o Modelo Operário Italiano (ODDONE et al., 1986). 

Para o levantamento dos riscos foi confeccionada uma tabela, inspirada em MATTOS e QUEIROZ (1996), contendo os seguintes elementos: grupos de risco, fontes, sintomas, enfrentamentos e mudanças.

Em seguida foi reservado um momento para a construção da representação gráfica do mapa de risco a saber: riscos físicos (cor verde), químicos (vermelho), biológicos (marrom), ergonômicos (amarelo), de acidentes (azul), e, por último, riscos psicológicos (roxo). Além da identificação dos riscos na representação gráfica pela sua cor correspondente, foi identificada também a sua intensidade através de diferentes diâmetros de círculos. Por fim, teve-se um encontro que serviu como momento de validação consensual.

RESULTADOS.

A coleta de dados nos ofereceu subsídios a cerca dos diferentes riscos aos quais os professores e inspetores são expostos em seu ambiente de trabalho e também da maneira de enfretamento de tais riscos por esses profissionais, além disso, os funcionários sugerem maneiras pelas quais esses riscos poderiam ser evitados, tais sugestões foram acatadas e discutidas com os pesquisadores.

A análise dos resultados referente ao trabalho com professores nos mostra um quadro bem especifico onde as mulheres são predominantes exercendo uma jornada excessiva de trabalho, pois trabalham nos dois turnos e ainda lidam com trabalhos domésticos após sua jornada de trabalho na escola, essa situação foi apontada como causadora de transtornos físicos e psicológicos como citados pelas próprias professoras: cansaço mental, nervosismo, tensão, insônia, ansiedade, falta de apetite.

Outro fator aponta a precarização das situações de trabalho, pois a maioria das profissionais tem que se dividir entre dois empregos devido à baixa remuneração e ainda se expõem a ambientes de trabalho que se mostram problemáticos como avaliados pelos próprios professores as escolas possuem problemas físicos graves como: salas quentes, falta de claridade e ventilação que provocam sintomas como: Calor, dores de cabeça, falta de atenção e desconforto. Além do ruído excessivo e a falta de espaço físico, essa estrutura faz com que as profissionais busquem alternativas que causam desconforto e inquietação, muitas vezes o elevar do tom de voz na sala de aula é uma alternativa que conseqüentemente provoca desgaste das cordas vocais, dentre outros sintomas.

Os riscos ergonômicos estão ligados também a má estruturação do espaço físico da escola como: má localização da sala dos professores, banheiros distantes, corredores apertados, e falta de espaços recreativos, o que provoca desconforto e inquietação dos alunos e professores em conseqüência, além de transtornos físicos como cansaço e dores nos braços e nas pernas.

Seguem-se a isso outros riscos de ordem química e biológica, no primeiro caso é relatado pelos professores a poeira excessiva na escola e o forte cheiro dos pinceis que são seu material de trabalho, tais riscos provocam dores de cabeça e irritações na garganta além de alergias, quando aos fatores biológicos é relatados problemas de saneamento básico como o esgoto a céu aberto e também o acumulo de lixo nas proximidades da escola, ambos provocam mal-estar e risco a saúde. 


No que se refere ao trabalho realizado pelos inspetores pudemos verificar as diversas tarefas incumbidas a tais profissionais: a atenção que os inspetores despendem ao informar os professores sobre as salas onde devem ministrar suas aulas e os respectivos horários, ficando sempre de prontidão para abrir e fechar o portão e monitorando as saídas dos alunos.

Constatou-se também uma complexa rede de relações interpessoais que estes/as trabalhadores/as estabelecem no seu dia-a-dia de trabalho, o que amplia as atividades desenvolvidas por estes profissionais. Um exemplo desta ampliação ocorre na cozinha da escola quando as merendeiras precisam fazer algo que demande força física recorrendo aos inspetores para lhes auxiliarem na atividade. Outro ponto marcante encontrado foi quanto à preocupação social com os alunos que são de famílias carentes. Os inspetores se preocupavam em orientar na formação destes enquanto cidadãos.

Os inspetores, diferente das professoras, em sua maioria são do sexo masculino e podemos perceber que são expostos há vários riscos em seu ambiente de trabalho, os riscos físicos advêm especialmente da má disposição da escadaria da escola e de alguns pontos de desníveis no pátio que além de favorecerem possíveis acidentes, são fontes de desgaste devido à repetitividade do trabalho desses profissionais e a sua locomoção constante na realização de suas tarefas, o que por vezes provoca sintomas físicos tais como fadiga e dores musculares.
Os transtornos psicológicos surgem devido principalmente à falta de autonomia na realização de seus trabalhos, já que sempre tem de se reportar a direção sobre suas ações, o que por vezes é a causa do desrespeito para com eles por parte dos alunos, em conseqüência eles relatam estresse. 
No que se referem aos riscos químicos e biológicos os problemas recaem no banheiro e no acumulo de cadeiras inutilizadas no pátio que podem ser fonte de bichos. 

O mapa dos riscos também permitiu aos trabalhadores expor as maneiras com as quais eles lidam com os fatores de riscos que se apresentam e as formas com as quais enfrentam as situações de trabalho. Como nos fala Dejours, (1993) pode-se perceber que o homem não é, necessariamente, passivo diante da rigidez das regras e da relação hierárquica, mais é capaz de reagir e organizar-se mental, afetiva e fisicamente, investindo sentido em sua relação com o trabalho, que tem relação com sua história passada, suas experiências afetivas anteriores, além de suas expectativas atuais. 

Por fim no decorrer do processo de análise da atividade e dos riscos ligados à saúde dos/as professores/as da escola “SC” e dos/as inspetores/as da escola “FM”, algumas recomendações foram formuladas pelos/as próprios/as trabalhadores/as e reformuladas junto aos pesquisadores, no intuito de realizar melhorias nestes locais de trabalho, tornando-os menos nocivo à saúde dos que neles/as trabalham. São estas:

Dos/as Professores/as

- Trocar os ventiladores ou fazer uma lubrificação.

- Manter os ventiladores sempre limpos.

- Plantar algumas árvores em frente às janelas para fazer sombra ou aumentar o muro da escola.

- Diminuição do número de alunos por sala de aula.

- Disponibilizar uma sala para a biblioteca.

- Providenciar um guarda de trânsito pelo menos na entrada e saída de alunos.

- Consertar os quadros que estão soltos.

- Redistribuição dos setores da escola.

- Construção de um banheiro próximo à sala dos professores.

- Construção de uma quadra coberta.

- Adotar o uso de armários mais ventilados, de preferência de ferro, mais fácil de limpar.

- Adotar o uso de um pincel sem cheiro ativo.

- Construir salas de aula maiores.

- Construir outra escola num terreno que a prefeitura tem com melhor localização.

- Colocar um janelão no lugar dos combobós.  

- Calçar e cobrir o pátio da escola e dá ao pátio um aspecto de ginásio.

Dos/as Inspetores/as

- Diminuir o ruído do bebedouro.
- Promover torneios de jogos de xadrez nos intervalos.
- Reformar o banheiro e colocar descarga.
- Tirar as cadeiras velhas e quebradas do pátio da escola.
- Providenciar um carrinho para carregar as coisas pesadas.
- Reformar a escola tampando os buracos.
- No lugar dos degraus da entrada escola construir uma rampa.
- Maior autonomia no trabalho.

- Trocar a lâmpada da entrada da escola.

- Instalar mais ventiladores no pátio interno.

- Tirar as vacas do terreno de trás da escola.

- Ficar apenas no portão de cima.

CONCLUSÃO

Foram detectadas, em geral, condições e organização precárias de trabalho e de segurança, como escassez de pessoal e de utensílios adequados para o desenvolvimento do trabalho, excesso de responsabilidade e pressões vinculadas às relações de trabalho.

Entre os diversos agravos à saúde produzidos por estas condições de trabalho podemos citar as alergias e irritações da pele e mucosas, problemas respiratórios, dores nas articulações, de cabeça e de coluna e sofrimento decorrente da organização do trabalho. A falta de reconhecimento da contribuição destas profissionais na dinâmica geral da escola tem implicações nas fontes de prazer, na produção de sentido e na saúde desses/as trabalhadores/as.
O Observatório das Condições de Saúde e Trabalho tem possibilitado aos/às trabalhadores/as das escolas envolvidas, o monitoramento contínuo e autônomo das condições de saúde e trabalho para sua autodefesa, procurando ativar nos/as trabalhadores/as o senso crítico sobre o que está causando-lhes sofrimento e/ou adoecimento e criar espaços de discussão permanentes sobre a saúde nos ambientes de trabalho.  

O monitoramento tem permitido compreender e provocar mudanças nas condições de trabalho. Assim, reafirmamos o compromisso social de nossa investigação/intervenção, estando inserida num programa integrado de pesquisa-formação-intervenção, esta tem por objetivo maior embasar a luta dos trabalhadores da educação do município de João Pessoa, em busca de melhores condições de trabalho e saúde.
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